
Uma publicação do ATAF

PERSPECTIVA
FISCAL AFRICANA 2018
Des taques



Direitos autorais

Direitos autorais subsistentes nesta publicação e em todas as suas partes.

Esta publicação ou qualquer parte dela não pode ser reproduzida, transmitida,

transcrita ou, de outro modo armazenada ou traduzida para quaisquer idioma ou 
linguagem electrónica, sob qualquer forma ou por qualquer meio, sem a permissão 
prévia por escrito do Fórum Africano das Administrações Tributárias (ATAF), uma 
organização internacional com plenos direitos legais e, estabelecida nos termos da 
Convenção de Viena sobre Tratados de Direito, em 8 de outubro de 2012.

Qualquer reprodução ou adaptação não autorizada desta publicação constituirá 
violação de direitos autorais e se responsabilizá o autor perante a lei civil e criminal.

Restrições de Uso 

A informação contida nesta publicação constitui informação privilegiada pertencente 
ao ATAF, qualquer país membro do ATAF e suas subsidiárias. Esta informação é 
fornecida em sigilo com o entendimento de que sem permissão prévia por escrito do 
ATAF, não seja utilizada por terceiros para outros fins que não o pretendido.

Séries: Perspectiva Fiscal Africana do ATAF 

ISBN 978-0-9584218-2-9 (Impresso)

ISBN: 978-0-9584218-3-6 (PDF)

An  ATAF  Pub l i ca t i on

A
FR

IC
A

N
 TA

X
 O

U
TLO

O
K

 2018 -Third E
dition

ATAF Secretariat
Research Directorate
Postnet Suite 430
Private Bag 15, Menlo Park
Pretoria 0102
South Africa

Telephone: +27 12 451 8800
E-Mail: info@ataftax.org
www.ataftax.org

AFRICAN
TAX OUTLOOK 2018
ATO ed i t i on



Edição 2018
Highl ights

Directoria de Pesquisa Secretariado do ATAF 

Postnet Suite 430

 Private Bag 15, Menlo Park 

Pretória 0102

 África do Sul 

Telefone: +27 12 451 8800 

E-Mail: info@ataftax.org 

www.ataftax.org



4

O objectivo do African Tax Outlook (ATO) [Perspectiva Fiscal Africana] é fornecer 
informação fiável sobre a tributação que servirá como uma referência africana e 
global na formulação de políticas fiscais e reformas de administração fiscal em toda 
a África. O ATO de 2018 baseia-se em informações de autoridades tributárias de 26 
países, colectivamente denominadas “região ATO”.

Tabela 1: Países que contribuíram para o ATO 2018

Angola 
Administração Geral 
Tributária

Benin
Autoridade Tributária de 
Benin 

Burundi
Autoridade Tributária do 
Burundi

Botsuana
Serviço de Receita Unificada 
do Botswana

Camarões
Autoridade Tributária de 
Camarões

Chade
Administração Tributária 
do Chade

Gana
Autoridade Tributária do 
Gana

Gâmbia
Autoridade Tributária da 
Gâmbia

Quênia
Autoridade Tributária do 
Quênia

Lesoto
Autoridade Tributária do 
Lesoto

Libéria
Autoridade Tributária da 
Libéria

Maláui
Autoridade Tributária do 
Maláui

Maurícias
Autoridade Tributária das 
Maurícias

Moçambique
Autoridade Tributária de 
Moçambique

Níger
Administração Tributária 
de Níger

Nigéria
Serviço Federal de Receita

Ruanda
Autoridade Tributária do 
Ruanda

Senegal
Administração Tributária 
do Senegal

Seicheles
Autoridade Tributária das 
Seicheles

África do Sul
Serviço de Receita 
Sul-Africano

Suazilândia
Autoridade Tributária da 
Suazilândia

Tanzânia
Autoridade Tributária da 
Tanzânia

Togo
Autoridade de Receita do 
Togo

Uganda
Autoridade Tributária de 
Uganda

Zâmbia
Autoridade Tributária da 
Zâmbia

Zimbábue
Autoridade Tributária de 
Zimbábue

Quais países estão na “região ATO”?


